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,O a G t o i n: a u g u r a IOs problemas de Tavira

FE·IRA em fogo
e e m

p s I c o t o g l a
Para quando da feira de lavilta

--

....A ma"1:rha' de..:..,i'de Outu-,
I'11lIIII bro, com a presença das
en tidades oficiais. Vereação,
Imprensa, e outros convidados,
foi feita a inauguração da
Grande Feira de Tavira de
1957, este ano bastante me

lhorada, conforme fizemos eco

no nosso último número.
Usou da palavra, em pri

meiro Íuga.r, o sr, Laurentino
Baptista, vereador do Municí
pio e elemento muito activo
naquela realização, que expôs
a razão da renovação da Feira
de São Francisco, uma das'
mais impo rranres da nossa

província, e agradeceu a co la- \
bora çã o que lhe fora prestada
pela Câmara e o -auxí lio da
Corporação de Bombeiros Mu
nicipais e pessoal assalariado,
cantoneiros, etc., que foram
incansá veis para que fosse le
vado ávante aquele, melhora-'
mento. Pediu EÍo er, presidente
da Câmara, que tomasse em

consideração aquela interes
sante iniciativa que deveria "

ter 'continuação nos anos fu'-
.

turos, pois contará com a pro
messa do sr.' Intendente da
Pecuária,de que no próximo
ano seria levado a efeito um

concurso de pecuária, o pri-
,

meiro a realizar na região de
Sotavento do Algarve.

, Falou a seguir o sr, Capit&:o
Jorge Ribeiro, presiden te \ do

Continua na 2." página)

QUEM
não conhece a Feira, essa «mulher» errante, sem

certiJ}�a'!::u1t�so���x:���-:e .r����ê�.��a: ........
I��I ��r:n�i:' a1:r�td:, �;!�Z;� �. por António AUgU;io'��'�i��"'''l,
portando na bagagem as coisas

.
.. ..

-meis inverosimeis. A sua prole é imensa -:- quase uma cidade .

Nãó!envelhece, a Feira, no seu aspecto esgezesdo de boneca de

TAVIRA
, Inão pode ficar indiferente ao surto de melhora-

mentos que se verifica noutras terras de Portugal.
--------

NOTÁVEL tem--;ido a política habitacíoanal levada a efeito
pelo Govenio da Nação nestes últimos tem pos. Já possui
o Algarve alguns des- '

p (3 R
.

� ses maravilho�os blo-
--

Luís Sebastião Peres--

cos de moradias que,
além de embelezar os meios
urbanísticos onde têm sido construidos, muito beneficiam os

que neles se instalam, sobretudo as classes modestas e pobres.
Sem dúvida alguma tem-se procurado assegurar melhores

condições de vida às populaçÕes onde, em primeiro plano, fi
gura o problema da habita-

'

.....m*E&M�mG·»œ' mm ...ção.
Olhão, com dois ¡magníficos

bairros, al ém do seu bairro
para pescadores; Portimão,
também tem o seu bairro para
classes menos favorecidas pela
fortuna, possuindo também
um bairro de pescadores com'

96 moradias.
Outras terras algarvias vão

iniciar a constru çâo desses
bairros e em estudo outros se

projectam construir.
Com efeito, o problema da.

'habitação está a romar pro

porções animadoras que nos

satisfaz imenso, mas esse bem
ainda não chegou a Tavira.
Ainda não tivemos o prazer,
a alegria mesmo, de verificar
que a nossa cidade tivesse si
do abrangida com um desses .

bairros.
Tavira não pode ficar indi

ferente ao surto de empreen
dimentos desta natureza veri
ficados noutras cidades e vilas
do País.
Torna-se necessário -

mes

mo um imperarive - que as

forças vivas da. cidade do Gi
Ião, tendo à frente a Câmara
Municipal, solicitem dos Po
deres Centrais .

a construção
dum Bairro de Casas Econó
micas ou de renda económica.
Um bairro para as classes

modestas ,-na noss� _ cid .s de é
uma medida acertada e que
mu ito viria beneficiar grande
número de famílias que ansei
am por disfrutar um bem-es
tar em condições económ icas.
É que Tavira necessita mes

mo dum desses bs írros.
Agora que o Mín istérío das

Corporações, através da notá
"el acção do seu titular Dr.
Henrique Veiga de Macedo,
está a deserivolver a Política
da Habitação, cuja actividade
penetrou na consciência do
País, seria o momento opor
tuno para se lhe pedir esse

inestimável bem.
Tavira, tem de sair da roti

na em que tem vivido há 40
anos a esta parte.
Possui a cidade arrabaldes

onde ficatia bem situado um

hairro de 50 ou 60 moradias.
Os campos que circundam

a cidade - e todos o sabem
n.o Largo do Cano, que vem

ligar à: estação do Caminho de
Ferro, na Porta Nova que fi
caria servido por um apeadeiro
ferroviário, as hortas que la
deiam a estrada que nos leva

Continua na 2.8 página

"1 Pesca do Atum
Achámos muito curiosa urna lo

cal publicada no número de 5 do
cot-rente do nOS80 prezado cama

rada «Jornal do Algar-ve» em que
diz ter stdo recebido" naquela
Redacção, um bilhete de um téc
nico de armações, o qual afir
ma que, por incompetência, uma
das nOS8a8 armaçôes, nestea últt
m08 três anos, tem deixado de
apanhar atum num valor supertor
a 20 mil coutos.
Pelo valor que tal facto rept-e

senta para a economia do Algar
ve, terfamos muito prazer em aa

ber da veracidade dos tactos.

,Uma figuro típica das nossas feiras - A vendedeira de
-

pOl'COS

trapos - «poupé», a quem todos os trajos se adaptam, desde a

«giubs» de palhaço ao trajo de Charlot, desde a veste de faquir
à libré de criado.
Olhos profundos; sonhadores

boca esgerçed« pelo hábito do
récleme, membros nervosos, a

feira é uma caricature com o

seu quê de cómico e de huma
no. Vem inveriõvelmente em

Outubro. Adivinha-se a sua

vinda no ar macio de «visen»
bumidado em noite de aven

tura.
Os poentes rubros, como a

face ingénua perante uma in
conveniência, são o seu pre
núncio ...
De Sagres a Vila Real de

Santo António começa a. andar
no ar um pronúncio de feira,
de nozes, de farturas e de cas

tanhas assadas. As esplanadas
recolhem como uma parada de
circo, deslumbran-te de eceti
lenes e slveiadee, batendo em

retirada como um Nflpoleão
em Waterloo, vencido pela es

t retégi« do frio. Vai cameçaz-
.

o espectáculo. A Neturezn en

xuga as primeiras lágrimas do
romântico Outono.
As caras estrenhes - chine

sas, espenholes, ttiotigo is=»:

cansadas, pálidas, tristes, in
vadem os lugares públicos co

mo um cartaz da Feira, expos
to a toda a gente. A Natureza
adoeceu como uma Gautier
sem'salvação. Nas cenas dos
jardins abandonados e dos
campos em desola.ção, o Algar
ve 'deixou de ser singular para

OS N'OVOS

Uepútados·Algarvios
CA União Naciona l apresen

tou a [ista dos novos candi
datos a deputados,
Pelo' Algarve sâ» apresen

tados ao s�frágio os srs.' Eng.
Sebastião Garcia Ramirez, an
tigo ministro, membro do Con
selho de Est,ado, antigo vice
-presidente da Assembleia Na

cional e, figura de relevante
p rest íg io nacional a quem o

Algarve muito d ev e e admira;
Com'lndante Henrique Ten
re iro,

í

l u-t re ofici»] da Mad
nha, presi Íen te da Jun-ta Cen
tral das Casas dos Pescadores,
membro da C.:>missão Expcu
tiva da União Nadona I, fígL1-

" ra de grande relevo politico e

co rpo ra ti v o da Nação; Coro
nel Manuel dI' Sousa Rosal
Júnior, director da Manuten
ção Militar, algarvio a tantos

títulos ilustres, que bem tem

provado a sua o cção em prol
do Algarve nas an ter i o re s

j

Íe-.
gíslaturas, e Dr. Mário An
gelo Morais de OlIveira, for
mado em Direito, antigo se

cretário dos mm tstros srs,

Prof. Mário de Figueiredo e

Eng. Cancela de Ábreu, assis
tente jurídico e corporativo de
vários organismos corpo rari
vos que, pela primeira vez, é
proposto pelo Algarve.
Eis, pois, os nomes em quem

o Algarve irá votar no próxi
mo mês de Novembro.
Dentro em breve, numa ses

são a realizar em Fa ro, serão

apresentados ao eleitorado da
província os quatro ilustres
representantes algarvios na

Assembleia Nacionai.

(Continuação do'arti
go publicado em 7 de
fulho do corrente ano

'neete fornal).

A fim de obterrnoa r

maís algumas infor
maç õ e s precisas, só

agora nOI! e possível
continuar a publicação
da referida hiogr-af'ia,
dt) que pedtmos des

culpa aos nOl<808 eati
mados Ieitor-es.
Foi baptizado na

Igreja da Misericórdia
da cidade de Tavira,
servindo de Matriz a08

26 dias do mês de Outu
bro de 1'18:1,
Estudou latim na Au

la Régia sie Tavira, de
que era Lente o lSI'.

Francí sco Al ves Bote
lho e Filosofia na aula
do Conventodc S. Fean
cisco dt: que era lente
o muito Reverendo Pa
dre M. F. João Evange-
lista.

.

El!tudou matemàtica,
e foi matriculado na

Aula do Regimento de
Infantaria 11.014 de que
era Lente o Brigadeiro
do Real Corpo de En-
genharia, JOMé da Saú-
de de Yasconcelos. e Lente subs
tituto o Major do mesmo Real
Corpo, Baltazar de Azevedo Cou
tinho.
Entendia, traduzia e falava fran

cês.
Em todo o tempo de militar nun

ca se eximiu a qualquer serviço
por mais arriscado que fesse, 8e
não uma única vez, a de não que
rer ser-vlr com ditadura, 08 revolu
cioriár-ios de Setembro de 1836.
Em todo o tempo de ser-viço só

uma única vez foi preso e essa no

memoràvel 30 de Abril de 1324 pe
lo Infante D. Miguel.
Era filho de João Pedro de Brito,

Capitão dos Previligiados de Mal
ta em Tavira e de D. Mariana An-

o Barão de Caceta

,

g élíca Rosa de Br-ito (e não de An
tónio de Brito e de D. 'Maria Anlína
Rosa, como por lapso se referiu no

artigo [à publicado).
Seu pai nasceu a 23 de Junho de

1254 e faleceu a 2U de Janeiro de
'

1810. tendo casado duas vezes. A

primeira com D. Mariana Angelica
Rosa de Brito que nasceu em Li8-
boa e faleceu em Tavira, filha de
Joãó Fer-nandes Alves e de sua

mulher D. Maria Ter-esa e a segun
da com D. Violante Rosa de Brito,
filha de J08é Xaxier de Brito e de
sua mulher D. Luísa Xaxier de
Brito.
Do 1.0 Matrimónio nasceu Antó-

(Continua na � a página)

a uiatão dos servitos D¡uoi[ipalizados
do concelho de Tavira

o Governo aprovou a del í
beracão da Câmara de Tavira,
de 20 de Maío de 1957 �o sen

tido de munícipa lizar os seus

serviços de distribqição de
energia eléctrica.Continua na 3.8 página
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Liceu Nadonal de falto

EIRA o a G t o i n a u g u ra I Os problemas de Taviraem fogo
e em

p s l c o l o g l a

�

Da Reitoria de Liceu Nacional
de Faro pedem-nos a publicação
da seguinte notícia:
A publicação do Decreto-Ie! n.e

41.192, que se refere à q_brigatorie
dade ou díepensa de matrícula de
alunos externos do ensino liceal,
deu origem a equivocos que estes

serviços têm esclarecido, à medida
que os íutereseados vão aparecen
do e cxpondo os seus casos indlvi-

, duais.

\ Podendo, todavia, suceder que
alguém venha a ser prejudicado
por uma má Inter-pretação - sua

ou alheía - daquele diploma legal
esclarece-se o seguinte, de acordo
com o texto do Decreto referido e

com as Clrculares· n.08 2.120 e

2.128·da Direcção G.eral do Ensino
Liceal.

-

a) - Em geral ficam sujeitos a

matr-ícula anual nos estabeleci
mentos de ensino oficial todos os

alunos do ensino externo com me

nos de 21 anoe de idade antes do
início do ano escolar que preten
dem fazer exame.

b) - São, contúdo dispensados
dessa matrícula:

1) - Todos aqueles que, comple
tando 18 anos antes do início do
ano escolar se encontrem empre
gado". Desta situação terão de fa
zer prova por declaração da enti
dade patronal, confirmada pelo
Sindicato respectivo.
Estes alunos provarão, alem dis

so, que frequentam um curso no-,
turno em estabelecimento ou são
ensinados por professores devida
mente diplomados, conaiatírido es

sa prova na apresentação de uma

declaração do director do estabe
lecímento ou do professor, con

soante os casOR.

2) - «08 alunos que provem ter
iniciado sem matrlcula oficial, ao
abrigo da legislação anterior, os

estudos do 1.0.ou do 2.° ciclos doe
liceus» jparàgrafo 4.0 do art.v 1.0 do
Decreto n.v 41.192).
c) - «Poderão ser autorizados a

matr-icular-se nos 2 anos do 3.° ci
clo do ensino liceal os alunos que
completern 20 anos até 15 de Junho
do ano lectivo em que se matr-ieu
lam», (parágrafo 2.° art,« 1.0 da le

gislação citada).
d) - «No ano lectivo de 195'1-1958

podem matricular-se curnulativa
mente no 6;0 e '1.0 anos os alunos
que tenham sido aprovados ante
riormente a 195'1-1958 nas 28ecções
do 2:' ciclo, embora com deficiên
cia numa díscíplína de qualquer
das secções», (paràgrafo 3.° do De
creto referid o).

Continuação da 1.8 pàgína

a Santa Luzia e noutros locais
de não menos actualidade.
Não se diga que Tavira não

possui locais para se instalar
um desses belos bairros que
vimos construir por esse País
foral
Nada de delongas e de

«aguarde-se uma melhor opor
tunidade» I Mãos à obra, meus
caros con tetrâneos, todos. abso
lutamente todos, grémios, co ..

lectívídades recreativas e sin
dicatos, juntem-se à Câmara
Municipal e solicit-em do sr,

Ministro das Corporações a

construção dum Bairro Eco
nómico I
Que se estabeleça um «bom

combate» para as reinvindica
ções da cidade de D. Paio Pe
res Correia I

-

Continuação da 1.8 pàgtna

Município, que agradeceu ao

sr, vereador Laurentino Bap
tista a acção ,desenvolvida em

prol da nossa Feira de Tavira
e aproveitou o ensejo para re

.verberar o procedimento de
certos mal intencionados que
procuram, a todos os títulos,
destruir otrabalho honesto
daqueles que, com bastante
sacrifício, pugnam pelos ínte
resses da cidade.
Feita a imposição oficial da

Feira pelo er. presidente da
.

Câmara, os convidados per
correram todo o recinto, admi
rando os diversos stands expo
sitores de produtos industriais
e comerciais e a excelente dis
posição do gado, em ruas apro
priadas e êom bebedouros hi
giénicos, um dos pormenores
dignos de louvor.
Fomos informados que o

projecto de electrificação da
Feira, que aliás é digna'de
aplauso, foi da autoria do nos
so conterrâneo SI. Eng. Os
waldo Bagarrão, tendo-lhe
prestado a sua colaboração na

montagem o sr. José Filipe
Ribeiro.
À arrumação das barracas

esteve a cargo do sr, Tiago
João Rocío.
Tudo decorreu na melhor

(Continuação da La página)
ser triste, numa melencolia
que contagia todo o país.
Entretanto arquitecta-se a

Feira. Chega a farándola. A
«cidade» da Feira na Feira da
Cidade, com o seú campo dt!
aviação, os «boulevards» coa

lhados de automóveis, o clrcu ..

10 vicioso dos carrocéis, as ca

tedrais dos circos, os palácios
do riso - é edificada como um

sonho, pronta a ser destruída
de um sopro. Uma babilónia
que nasce num relsmpego, sem
tempo pere ser mais que •..
feirante.
A sua população mal cabe

.nes ruas. Bate o reco-rde das
'grandes cidades. Dois, quatro,
seis h�bitantes por metro que
drado ... Mal se respira, dpe
mas se acotovela na ênsie de
espaço vital. UmE/. Paiis, na

luz ardente em que se devora;
uma Londres•.éom mais pola
cos que a Polónia,' na vida so

fucante dessas horas.
A feira é' um problema de

palavras cruzadas, num céu de
fogo. Palavras, canções e mú
sica deglendiem-se no ar, co

mo um duelo da R. A. E. e da
Luftwaffe, pelo epílogo de uma

guerra que é preciso vencer.

O público endoidece sob a «me

t.relh s» de vozes, que sibilam
sobre as suas pobres cabeças.
Muda. de cor -livido, rubro,
esverdeado pelo fusilar, cons

tante, dos empliiicadores.
Os circos continuem a me

tralhar a feira com os objecti
vos à sua «grande companhia»;
os carrocéis não se calam nas

respostas e apelam para Amá
lia, Herminia. Silva e Júlia
Barroso pelo sentimento pa
triótico do pOVD. A guerra não
é exclusivatueute de obuses, é
de propaganda, também - du
ma propaganda editada em

discos.
No meio daquela guerra,

imensa, em que se morre de
intrenquilidede, há barracas
de pano, caladas, armadas em

neutros, que não fazem «fogo».
Procuram fazer negócio. São
a Suíça, o Luxemburgo - a

neutralidade, a renúncia, aon
de apetece buscar «asilo».
Nesses ambientes -

museus

há cerâmicas de Barcelos, Vila
Viçosa, Sacavém, expostas. A
anatomia das figuras vive o

susto da bomba de hidrogénio,
não vá ela ser poste em práti
ca, como recurso final. São fi
guras deformadas, trémulas
de susto, na sua anatomia im
pressionista de Picasso. Há
ga.tos que parecem tigres, in

ferozes; Miures, que não pas
sam de releiros, lambendo a

Llanele ao Gallito; bailarinas

sem fibra e sem ares de Pa
vlows ou de Massina; «Zé Po
vinhos» que o Bordalo não -

perfilharia ...
A feira continua sob o fogo

da luz e do «bomberdeemento»
das' frases dos microfones.
Lembra uma Sebastopol em

chamas - a derrota, um infer
no/
Nos circos, ventre cheio até

à boca sem perigo de conges
tão - à voragem dos «Quasi
mod», dos «Tonvs .. é dos «Si1-
vios» calou-se e cabriola nas

pistas' exibindo a su� alma
de cordas de trapézio, ou a

carne mole do contorcionismo,
Extinto o incêndio das luzes

das sedas e das lantejoulas na

perede, os circos fecharam-se
em copes, rementerulo-se ao

espectáculo interior - a si pró
prios.
Fingimos a batalha das frases,

das gargalhadas e dos palha
ços - ao círculo vicioso dos
carrocéis e dos aviões, que
deslocam em teoria.
Aqui e além, nos subúrbios

da «cidade», de trapos, a in
fantaria das barracas de tiro
continua em «lut«, sem rendi
ção, com as barrsqiæires fa
zendo do coração a sangra'T e'
do sorriso amarelo um alvo
que todos erram ....

Rua da fruta, pomar de
Outono, galeria d e «naturezas
mortas» envernizadas de ace

tilenes baços: onde há. realismo
em vez de pintura.
No celeidescápio da feira

Florecem roses e rosáceas de
mil cores e de mil deslum
bramentos.
A Feira continua uma emis

são com muitos emissoras e

de mil locutores, onde nin
guém se entende. Um «Que
quere ouvir il» que ninguém
deseja escutar. Ninguém es

creve a pedir discos, porque
eles flutuam no éter, aos car

dumes, como peixes no mar

numa noite de prata.
Os castanheiros activam os

fogareiros -locomotivas por
uma combustão mais intensa,
por uma assada mais rápida,
e as chamas das fornalhas
respiram um ezullnéo de ta

bagismo, que sde ns« mais e

mais a atmosfera.
. É assim o mundo da Feira,

essa cidade de trepos., esgezee
da -e turbolent», que corre o

Algarve, de lés l! lés, arrastan
do em carros e em caravana a

sua imensa família de gente
que exibe uma alegria de sl
veiade, escondendo para além
do tom geral, que mescats a

sua epiderme, um semblante
triste cOmO um nocturno ...

É este o retrato da Feira .•.

Propriedade
Pequená, de sequeiro.
Vende-se-e-Nesta Redacção

se informa.

ordem e, sobretudo à noite, a
feira apresentava um aspecto
feérico digno de elogio.
Bem hajam todos aqueles

que lhe prestaram o seu auxilio.
e oxalá que para o ano ela se

apresente ainda mais bela, se
for possível.

l. Il.

Leilão de Penhores
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência

Casa de Crédtto Popular
Agência n." 49

TAVIRA
A·visam-se os mutuários que no dia 30 de Novembro

próximo futuro, pelas 10 horas, se procederá na Filial da
Caixa Geral de Depósitos, em Faro, ao leilão de penhores
cujos contratos tenham o pagamento de juros em, atrazo
mais de três meses.

.

' ,

A Agência receberá juros em dívida até ao dia 25 do
referido mês.

.

Repartição da Casa de Crédito Popula-r, em 24 de Se
tembro de 1957.

Atendendo a que està a tindar o

prazo (ate 15 de Outubro) para ma

trícula dos alunos externos, tor
na-se urgente que todos os interes
sados que tenham dúvidas sobre a

situação escolar, mesmo depois da

publicação desta nota, procurem
esclarecer-se sobre os seus caS08

pessoais na Secretaria do Liceu.
Escfar-ece-se, completamente,

que estes ser-viços não podem for
necer informações pelo telefone,
pelo que cada interessado as de�e
rá colher pessoalmente, ou por In
terpósta pesaoa.
Reitoria do Liceu Nacional de

Faro, 8 de Outubro de 195'1. \

o Chefe da Repartição
(a) Oliveira e Costa

Este número foi visado pela
.Dele!ação de. Censura Indústria Tevirense .

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaícos de marmor-ite, pedras parabalcão. Iava
-Iouças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM. COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IOD lAGN OSTJCO-fO
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàt.íca, lumbago, artrose de-
formante, nevr-algtaa, etc.

Fábrica de Mosaicos Leão
'rmA .4 s. a 44

=

E prejuízo total a aquisição de relógio
que' não seja de marca garantida!

Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T�VI��
Preferir os MO�nl[o� LEÃO é. contribuir para o progresso de TAVIRA

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

A
.

C OmOga, Z�oith, touloos, �reitllog,S m a r as lisssot, Corleberl, Uurous, Sorgines,
Rmuria, Argus, 6ska, Uiorginos, Camu, Zinal, Ro[ord, DOHa,
tukoi, Zutu, Hertio, Sulu IDateu, Whito star, WatoH, Sorol, tin[oln,
nm�u, cauo,U, tareH, r�i1a, IOlhinos, taolil, lagus, Heloisa o Olma
Encontram-se à venda na

o U rivesaria Ma nsi n ho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que ve�da das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.
\

..

Áeentes no Álearve:

l\GROMECltNICl\ TllVIRtr;Sr:, L.da
Rua da Liberdade, n.O 80 - Telefone 1'83 - TAVŒA
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nio Pedro de Brito, Brigadeiro dos
Exércitos, Barão de Cacela.
Do 2.0 matrimónio nasceram as

seguintes senhoras: D. Ana Isabel
de Brito Parrot, que casou com

Vasco António Parrot qne faleceu
a 9 de Maio de 1868, Capitão de In
fantaria reformadoæ secretário do

Colégío Militar.
D. Maria Francisca de Brito Ro

drigues que casou com Urbano Xa
vier Rodrigues, oficial de infanta-
ria. I

D. Bernarda Felisberta de Brito

Pedroso, que casou com Joaquim
Anastácio Pedroso, proprietàrio
em Tavira.
D. Joana Eulãlia de Brito Vila

Lobos, que casoucom José Joaquim
Vila 'Lobos, natural de Lagos, que
se reformou em tenente coronel
de infantaria e foi um dos mártires
da liberdade, porque, sendo capi
tão num batalhão do Regimento
de Infantaria n.v 2 de guarnição na

cidade de Tavira, revoltouse con

tra D ..Miguel _ «o Usurl?ador»sendo vencido e preso e, a pé, de
cadeia em cadeia, foi levado para
a Torre de S. Julião da Barra, onde
per-maneceu pre�o 5 anos e 53 dias,
aturando o dlspotísmo do Gover
nador Teles Jordão. Sua esposa
viu-se numa situação desgraçada,
conñscararn-Ihe todos os bens,
\mas teve pessoas dignas que a au

xiliaràm como puderam. Resolveu
então ir para Lisboa, a fim de ficar
mais próximo de seu marido e au

xiliá-lo como -pudesae, vendo-se

obrigada a trabalhar para fora,
Como pintava bem, por um peque
no orifício tirava ei miolo aos ovos,
ficando as cascas e, depois destas
bem limpas, pintava-Ihes uma

flor-rosa, amor perfeito, malme
quer, etc, ... e mandava-as vender
aosmarinheiros daarmada Inglesa
que estavam no Tejo, os quail! as
pagavam bem, por muito as apre
ciarem, fazendo também flores,
etc, e assim equilibrava as suas

finanças embora com grande sa

crifício. Como houvesse na Torre'
de S. Julião grande vig-ilância, ns
da podendo entrar nem sair sem

ser revistado e censurado, recor
ria _ bem como seu marido'por
combinação mútua - a escrever

com sumo de limão qualquer noti
cia agradável que desejavam en

viar reciprocamente, deixando de

puis secar as letras, nada se no

tando, servindo-se para isso de car
tas, pequenos papeis de embrulho,
etc, pondo al! mesmas ao calor du
ma vela, para logo aparecer-em as

letras do texto, pretas.
Teve a seguíute geração:
'José Joaquim de Brito Vila Lo
bos, sem geração. '_ António Pe
dro de Brito Vila Lobos, General
reformado, casado com D. Brites
Mariana Pimentel Aboim Vila Lo
bos, descendente de D. João de
Aboim, que foi nomeado por D.
Afonso III, vice-rei ou governador
do Algarve.
Desta União nasceu um único fi

lho, o capitão de artilharia Antó
nio Pedro de Brito Aboim Vila Lo
hos.
D. Maria da Anunciação de Brito

1m Pela.
¡J1f,()1) i1JC ia

�

Luz de Tavira

Necrologia - Após prolongado
sofrimento faleceu no passado día
28 o sr. José António Fialho, viúvo,
de 28 anos de idade.
O extinto era pai do sr. José ,Pe

dro Alexandrino Fialho, funcioná
rio .da Caixa Geral de Depósitos,
avô do menino Rui Nobre Teixeira
Fialho. estudante, e irmão dos ars,

António João Fialho e Joaquim .Jo
sé Fialho e da sr.a D' Maria da Luz
Fialho Soares.
O funeral, que foi muito concor

rido, constituiu uma grande mani
fe�tação de pesar.
A família enlutada «Povo Algar

vio» apresenta sentidas condo
lências.
Casa do Povo - A fim de tratar

de assuntos relativos à Calla do
Povo, dealocáram-se a Lisboa os

srs. Mannel Correia Dourado e

João Rodrigues Varela, respectiva
mente, presidente e escr-itur-ár-io do
referido organismo.
Futebol - Estão bem encami

nhadas as negociações para que li
equipa do Grupo Desportivo da
Casa do Povo da Luz se desloque
a Santa Catarina da Fonte do Bís
po a fim de ali disputar um desa
fio de futebol com a equipa lo
cal.

Para retrtbuíção da víaita feita
há meses, a mesma equipa dispu
tará um jogo em Pechão com o

grupo daquela localidade, no pró
ximo dia 22 do corrente. - C.

Santo Estêvão

Encontra-se a desempenhar o

cargo de, professora oficial da es

cola do sexo feminino desta fre
guesía, a sr.a D. Maria AIda Mar
t ins Vargues Abreu e Costa que
durante alguns anos exerceu idên
ticas funções em Estiramantens,
freguesia, de Moncarapacho.
A distinta profeasora deverá en

contrar aqui o melhor acolhimen
to possível, mercê do extruor-díná
rio interesse e desvelo que sempre
tem demonstrado pelas crianças
da sua escola.
A �r.a D. Maria AIda Martins

V�rgues Abreu e Costa desejamos
através do «Povo Algarviu», ende
reçar sinceros votos dum feliz ano

escolar. _ C.

Vila Lobos Arnedo, casada com

Pedro Arnedo, com a seguinte ge
ração:
.José Pedro Vila Lobos Arnedo,

sem descendentes; Luís Vila Lobos
Arnedo, com descendência; e Pe
dro Vila Lob08 Arnedo, com des
cendência.

.... ., .
• •

! Notícias Pessoais !
. / .
•••••••• ••••••••

A.niversarios

Fazem anos:

Hoje _ D. María Eduarda Gomes
Ramos Gonçalves, D. Maria Arle
te da FAtima Silvestre dos Santos,
menina Maria de Fàtima Bràs
Cavaco e os srs. Joaquim Eduar
do Fernandes, Manuel Guerreiro
e-Manuel Entrudo da Graça.
Em 14 - Menina Aida Maria Fer

ro de Oliveira e o sr. Dr. Antonio
Manuel Almod-ovar.

.

Em 15 _ D. Helena do Rosário
Gonçalves Morgado Correia, D.
Cidalina de Jesus Matos. menina
Maria Tereza Andrade Ferreira,
menina Eduarda do Livramento
Maco e o sr. Liberto Lar-anjo Con
ceição.
Em 16-D. Maria'Solange Durão

Correia Matos, D. Maria .João Vie
gas Bernardo e os srs. Luis de
Mendonça Campos, Jorge Regato
Temudo e josé Manuel Cruz
Sotero.:

,

Em 12 - D. Maria do Nascimen
to Nunes, D. Maria Antonieta
Martins Ramos, D. Maria Luisa
Baptista Correia Matos e o sr. Dr.
Martiniano Pereira dos Santos.
Em 18 - D. Maria Evangelista

Pires, MIe. Maria Filomena Bra
gança Gil, menino \ Francisco
Eduardo Pires Modesto, menino
José António da Cunha Rosário e
o sr. Francisco António Evange
lista Bacalhau.
Em 19 - D. Maria João Henrique

Patarata Martins, D. Adélia Pires
Vicente e os srs.' Eduardo Gonçal
ves Dores, .Joaquim Vaz Figueire
do, Humberto Ferreira e Ricardo
Ferreira Campos.

Partidas e Chegadas

Depois de ter passado algum
tempo em Monte Gordo, regressou

,

a Lisboa o nosso prezado amigo
e assinante sr. Coronel Vitorino
Rodrigues Corvo.

- Retirou para Lisboa o sr.

Eng. Luís Maria de Melo e Sabo,
nosso pr�zado assinante, residen
te na capital.
- Encontra-se nesta cidade o sr.

Armando Campos, funcionàrio do
Banco Nacional em Lisboa e nos

so estimado assinante.
- Esteve riesta .cídade o nosso

amigo e conterr-âneo sr. Arménio
.José Costa de Andrade, aferidor
municipal, em Alportel.

_ Com sua esposa vimos nesta
cidade, o sr. Nuno Falcão Ponce,
proprietàrio e nosso assinante na

capital. ,

- Esteve hã dias nesta cidade,
dando-nos o prazer da sua visita,
o nosso prezado amigo e colabo
rador sr. Luis Sebastião Peres.

'

_ Com sua esposa vimos nesta'
cidade, o nosso conterrâneo e as

sinante sr. Celestino dos Santos
Amaro Júnior.
- Com seu esposo e filhinhos,

seguiu para Lisboa a sr. a D. Maria
da Graçá Mil Homens Barreiros,
esposa do sr, Eng . .Júlio Eduardo
Barreiros, residente na capital,
que aqui veio l?assar as férias
com seus avós. \

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

e mais tarde daquela casa religiosa tirou novo

nome e a inda hoje, já bairro central da cidade,
se chama da Graça. E pertencia aos Eremitas
de Santo Agostinho, entre nós desde os come':'

ços do século XIV conhecidos por grecianos,
Ordem em que o Papa Alexandre IV reunira
as várias regras de anacoretas que, sob a desi
gnação genérica de egostinhos, tinham apareci
do desde o primeiro quartel do século XII e de
uma das quais se fundara um cen ób io em Lis
boa, logo em 1147, I ampliado depois de 1243,
segundo a tradição por influência e 'com a

ajuda de S. Gens, e situado na colina, hoje
bairro lisboeta, que tem ainda o nome do len
dário bispo ulissiponense.

Como o local deste .coriverrto de S. Gens
fosse muito insalubre e se impusesse, por isso,
a sua transferência para outro sítio mais sau

dável, o povo de Lisboa doara aos Eremitas
de Santo Agostinho vastos terrenos no

fronteiro planalto de Almafalla,\aqui se cons

truindo 9. nova casa em 1271, com largos e ge
nerosos e auxílios de D. Afonso III; e posta
ela sob a invocação de Nassa' Senhora da
Graça em 1305, fizera-se depois, no decorrer
dos anos, verdadeiro alfobre de varões ilustres
pela piedade e pelo saber, tornando-se em pou
co tempo cabeça da sua Ordem em Portugal.
De seu Prior andava então Frei João de Fa
mon, que pouco depois entregaria a Frei João
de Torres, ambos tendo sido, ao que parece,

grandes protectores e amigos do jovem noviço
que lhes vinha das praias algarvias; e o Prio
rado Geral da Ordem em Portugal estava nas

mãos de Frei Boaven�ura Patavino, que igual
mente não pouca influência se supõe viria a

ter na preparação de Gonçalo.
Mas, porque proferiu Gonçalo este conven

to aos muitos outros que já então havia na

cidade?,Talvez nunca se venha a saber, embo-

ra não seja hipótese d esa ge itada a de que a

preferência resultou precisamente na invocação
de Nossa Senhora da Graça, que era também
orago da sua paróquia natal, padroeira da
Igreja onde fizera a sua educação religiosa
e vira desabrochar a sua vocação. De mais a

mais, a linda imagem da padroeira, que res

plandecia no altar-mór da Igreja con ventual,
tinha uma história de prodígio, intimamente,
ligada à vida dos pescadores, que Gonçalo ia
deixar pa ra sempre, história relativamente re

cente para que não andasse ainda de boca em

boca, contada pelas gentes desIümbradas do fei
to maraví lhoso e, em qualquer caso, cornemo ra-:
da annualmente por esplendorosa festa da
gente do mar.

, Fora no dia 14 de Agosto de 1362, vigília
da Assunção de Nossa Senhora. Uns pescado
res que andavam na sua faina, nas águas de
Cascais, quando já tinha os seus barcos cheios
de pescado e se preparavam para regressar a

terra, lembraram-se de fazer mais um lan ço,

para o oferecerem à Mãe de Deus; mas, ao re

colherem as redes, sentiram que algo de estra

nho a elas vinha agarrado, algo que não tar

dou a mostrar-se: uma linda imagem de Nossa

Senhora, com o Menino nos braços. Trazida
logo para a terra, verificaram que «era encan

tadora, não tinha a menor imperfeição e a

água salgada, melhorando-a, Ionge de prejudi
cá-la, avivara-lhe as cores de modo que parecia
resplandecer»; e acalorada e mesmo multuosa
controvérsia se suscitou então entre os pesca
dores, sobre o destino a dar a tão bela imagem
lembrando uns que se construisse ali mesmo
uma capela, alvitrando outros que a levassem
para a matriz da povoação. Porém, quando os

ânimos já se azedavam de todo no calor da'

Continua
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Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ 'A

PAMIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

pf2la Imprf2nsa

«VOZ do Sul»
Completou mais um aniver

sário da sua fundação, no pas
sado dia 5 do corrente; este

nosso prezado colega que sob
a i riti ligente direcção do sr.

Henrique Martins, se publica
na vetusta cidade de Silves.
Com votos de prosperidades

para «Voz do Sol», felecitamos
todo o seu elenco redactorial
pela passagem de mais este seu

,an iversário.

, ,

Agradecimento
Eduardo Sanchez Ramirez

e seus pais, na impossibilida
de de o fazerem pessoalmente,
agradecem profundamente re

conhecidos todo o es r inho e

amizade dispensados por oca
sião do desastre e operacão
que sofreu.

Vivenda
N um sítio aprazível, p roxr

mo da cidade, arrenda-se.
Nesta Redacção se informa.

BROCHE
Perdeu-se em OUl'O com pe

drinhas encarnadas na noite
de 4, na feira ou no Circo
Royal.

'

Dão-se alviçaras e agrade
cimentos a quení o achou, en
tregan do- o. Neste jornal se

informa.

PROPRIEDADE

Arrenda-se, no sítio da
Campina, Freguesia da Luz de
Tavira. Consta de terra de se

mear de sequeiro e regadio,
água puxada a motor, diverso
arvoredo e casa de habitação
com todas as dependências.
Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendonça Nu
nes, residente em Poço das
Figueiras - Moncarapacho.

iNascim�
Teve o seu bom sucesso, dando

à luz uma criança do sexo femi
nino, a sr.a D. Eugénia Martins
Peres, funcionària municipal, es- ,

posa do sr. Rui Peres, tesoureiro
da Câmara de Tavira.
- Teve o seu bom sucesso, dan

do à luz um criança do sexo fe
minino, na manhã de 4 do corren

te, a sr.a D. Maria Leonarda Ama
ro Dias, esposa do nosso estima
do assinante sr. Manuel Adriano
de Brito D�as, furriel do C. D. M.
M. no Entroncamento.

Doentes

Tem passado bastante incomo
dado de saúde, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Dr. Pedro
Neto Pacheco Mil Homens, meri
tíssimo Juiz Corregedor de um

dos tribunais de Lisboa.
- Tem passado incomodado de

saúde o nosso prezado amigo e

colaborador sr. Sebaatião Leiria.
Fazemos votos pelas suas rápi

das melhoras.

•

sam

rcos da ff2ira

os CIRCOS

.
,

Com' a feira, como que-a cum

prir uma tradição, .surgem 08 cir
cos, com os seus trabalhos acro

bàtlcos, os seus palhaços, os seus

atletas, que fazem as delicias da
queles que apreciam esta espécie
de eepectàcu los e que só uma vez

por ano têm a poestbilídade de os

presenciar.
Nesta última feira surgiram,

dentre a balbúrdia ensurdecedora
das mil e uma atracções pataquei
ras, dos carrocéis, das piatas de
automóveis e dos aviões, os dois
grandes cartazes do chamariz e

foram eles os do Grande Circo,
,

Royal e Circo Popular.
O primeiro, uma organização

artística de estilo moderno, é um
espectáculo que agrada de um

'modo geral, sobreasaíndo os tra
balhos 'dos dois g inástas portu
gueaes, os pombos amestrados, os
cães e os ursos domeatícados, que
é um número de grande atracção.
No Popular, embora mais mo

desto na apresentação e ate nos

preços dos lugares, é também di
gno de apresentação, salíentau
do-se o tvabalho dos seus palha
ços concerrtsras e o número do ci
clista, que é admirável em quai
quer parte.
Aqui deixamos regtstadas as

nossas apreciações colhidas sobre
os espectáculos d�feira.

COURElAS'
Vendem-se duas, no sítio da

Ànoteia - Luz de Tavira, per
tencen tes a herdeiros de Joa
qu im Soares Franco, ligando
com terras de herdeiros de
José Magro.
Tratar na Rua t.O de Maio,

n." 68, em Tavira.

Arrenda-se'

Uma propriedade de sequei
ro, 11.0 sf tio de Santa Margari
da - Tavlra, que consta de fi
gueiras, alfarrobeiras e olivei
ras, com grande novidade à
vista. '

Tratar c�m António Eugé
n io da Cruz, no sítio do Alto
-Bernardinheiro - Tavira.

Capador,
Diplomado pela Escola Su

perior de Medicina Veteriná
ria de Lisboa, na castração de
porcos, porcas, carneiros, vite
los cavalos e cadelas.
Com longa prática, executa

esses serviços com perfeição e

higiene, aplicando injecções
preventívas nas infecções te

tânicas e outras a que os ani
mais estão sujeitos após a cas

tração, tomando a intei ra res
ponsahil idade, quando lhe seja
exigida, por preços muito redu
zidos.
Dá esclarecimentos grátis

por corresporrdência ou pesso
almente, sendo atendidos pron
tamente nos concelhos de Ta
vira e Olhão.
Para bem dos seus animais

e no seu próprio interesse, so
licite José Cavalaria - Santa
Ca tarina - Tavíra.

m 'Il '*¥M£i.....

APARTADO 13

J. A. PAC·H ECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13
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·

7 • "r.,..,.,
.



.rovo

NO DESPORTO

Cam�eDDato HanODal �a II mul��o

Roa insistência do farense no l. o pe, iodo

filrense, 7. Pvrtimvnense, 1

logo no Está.dio de S. Luís,
perante numerosa essistêncie.
Arbitro, Eduardo Gouveia, de
Lisbo{l. O Farense: Isaurindo,
Reina, Ventura e losé Maria,
Vieirinhe e Bento, Armando,
BR1e1a, Remigio, Ria1ito e

Queimado. O Portimonense s

Daniel, Luz, Coelho e Rebelo,
Arquiminio e Di Paola, Ça
marinha, Mendanha (ex-Bei
ra-Mar), RQmão,'losé Antó
nio e Alexetulrino,
O Portimonense teve, no pri

meiro tempo, superioridade no

comando das operações e, cer

ca da meia hora, depois de um

centro de Camarinhà., Alexan
drino colocou a sua equipa em

vencedora. O Farense, no ree

tamento, apareceu mais afin
cadamente ao ataque e, assim,
logo aos de£�minutos, alcançou
o empate, por Queimado. E
foi Armando que, pouco de
pois, bateu Daniel, sem remis
são, colocando o marcador em

2-1, resultado que veio' a ser. o

do encontro. Arbitregem agra
dável.

o OLHANENSE, em Lisboa,

deu uma boa lição de futebol

ÂtléfiŒ, 7. Olhanense, 5

Ne estádio da Tapadinha,
perante grande assistência, a

epuipe algarvia de Olhão der
rotou, nitidamente, o Atlético
Club de Portugal, equipa que,
na época passada, ainda teve a

companhia dos grandes da
Primeira Div.isão. Toda a crí
tica lisboeta e por alguns dos
seus nomes mais cetegorizedos
têm afirmado que o fio de jo
go olhanense é quase lapidar,
considerando 'que (, seu «qua
drado )mágico» (Poeira e Rei
na, médios volantes e Parra e

Cava) é formado por elementos

*H

de grande hebilidede, quadra
do onde epurece, ao centro,
Angelo, que um dos jornais
de Lisboa comparou com o

internacional Cabrita, quando
nos seus melhores tempos. Em
',suma: os grupos algarvios

. marcham .à frente da clessiii
cação da Zona Sul e parecem
dispostos a mostrar ao País
que o Algarve, como é da tra
dição, é uma região' de, magní
fico futebol.
Resultados:

'

Farense, 2-Portimonense, 1;
Atlético, 2 - Olhanense, 5.
logos para hoje:
Em ons« Olhanense-Co

ruchense r Em Lisboa, Ar
roias-Farense; Em Portimão,
Portimonense-blontemor.
Tabela da classificação:

J. V. E;. D. P.
5 4 1 8
5 4 1. 8
5 4 1 8
5 3 2 6
5 3 2

t
6

5 2 1 2 5
5 1 3 1 5
5 2 1 2 5
5 2 1 2 5
5 1 2 2 4
5 2 3 4
5 1 1 3 3
5 1 4 2
5 1 4 1

"itur Cilsfellil

Olhanen'se ,

Farense ..
Portimon..
Desp. Beja.
Arroios .•
Montijo .•
Juventude.
Atlético .•
Montemor.
Coruchense
F. C. Serpa
Almada.
Estoril ••
Portales ..

Prédio
Vende-se no Terreiro do

Garção, n," �3, .em Tavira.
Copsta de 1.° andar com di
versos comparr imentos e rés
-do-chão.
Tratar na Rua 1.° Maio n,".

68, em Tavira.

Charrnações Mecânicas
Com tractor «NUFFIELD»,

efectuam-se.
Tratar com Francisco Ma�ia

de Araújo Ribeiro - Tavira
r: Telefone 29.

o A.LGARV'E
na poesia de Emiliano' da [osta

POVO ALGARVIO
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Pela ;&idade
Ginásiv'Ch:Jbe,dG Tilvi'ril

Para comemorar o' XXIX ani
v ersarro da fundação deste

, CIube, realiza-se no próximo
dia 19 do corrente um 'gran

. diosa baile abrilhantado pela
excelente Orquestra Imperial'
Jazz, com' o seu" vocalista

.

José Francisco.
•

Teilfrv Ânfóniv Pinheirv
Espectãculos ,da semana:

Hoje, apresen ta.em éspeetá-.
culo para maiores de'17 anos.

A sensacional continuação de
«À 'Túnica» em cinemascope
Demétrio o G1a4iador, com

Victor Mature e Susan Hay
ward. A espectacular grande
za do Circo Romano."
Terça-Ieíra, em espectáculo

para maiores de 12 anos. A
mais bela história de capa j!

esuada.. Máscara Vermelha,
em cinema-scope e rechrricolor
com Tony Curtis, e Colleen
Miler. ,

Quinta-feira, em espectãcu- .

lo para' maiores de 12 anos.

Um dos mais belos espectácu
los dos últi�os tempos. Sissi,
com Romy Schneider, a sen

sacional revelação do Cinema
Alemão.
Sábado, em espectáculo pa

ra maiores de 12 anos. Vonta-
.

de Indomá.vel, 1.°. prémio de
interpretação do Festival de
Veneza, com Kenneth More e

Muriel Pavfow. .

•

filrmádil de serviçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

-Rssin.ai O «POUO :R[Dapulo»
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E, melhor mudar o 'd�sco
E feio fazer no jornal,
De dislates, esteudai
- Diz bem, meu caro senhor:
A palavra verdadeira, ,

Transformà-la numa asneira,
Quer disparate maior?

/' Diz bem, senhor Operante;
Imprensa não é purgante,
Prá gente desopilar
O que lhe der na oeneia,

.

, Vassoura não é caneta,
Nem tudo é pra vasculhar.

Eu acho muito esquisito
Rimar gratuito e bonito,
Nas suas notas ao uento,
Será a rima espanhola?
Ou será esta a graçola,
Da anedota do jumento ?

É acidente fortuito,
Gramatical e gratuito.'
Pelo que vejo, acredito,
E acredito porque li :
Ferrou o acento 120 i
E saiu-lhe o "gratuito».

Na nobre arte de rimar,
Esta descoberta aluar
Acho-a muito piadética.
Talvez erupção linguistica,
Claseificada, em eetilietica,
De liberdade ... caquéctica T...

Zé da.Rua

Arrenda-se
Uma .horta, no sítio do

Arroio-Luz de Tavira.
Consta de diverso arvoredo

e terras de semear de regadio;
abundância de água, tirada a

motor.

Quem pretender dirijar-se a

Firminó Luís Viegas, da refe
rida horta •

Viga de Ferro em I
Vende-se, ca'm as seguintes

medidas:
Comprimento 7 metros; al

tura 25,5 cm. e largura de abas
7cm.
Ver e tratar na Rua Almi

rante Cândido dos Reis, n." 24,
em Tavira.

Rua 5 de Outubro - T AI� A
Telefone 131

E este o título do último traba
lho dado á estampa pelo Rev. er,
·Dr. Clementino de "Brito 'Pinto,
pessoa :dotada de uma vasta cul
tura, que já por diversas .vezes
tem honrado, com os seus escritos
literários, as colunas do nosso

jornal.
Trata-se de um notàvel vestudo

feito sabre a obra do poeta taví-
.

r-euse Dr. Emiliano da Costa, em

separata do nosso prezado cama

reda «Folha do Domingo), de Faro,
de que é seu abalísado redactor
principal.
Analisando a obra do Poeta

com o seu espírito de inteligente;
observador, enaltece-a pela exte

riorização do seu amor á terra al
garvia, que o embriagou de luz,
que lhe inundou os ouvidos do
seu folclore.
Como muito bem cita Balzac

-«.A poesia, a pintura e todos os su
" blimes gozos da imaginação. têm
sobre os espíritos elevados direi
tos imprescrutáveis».
No seu maravilhoso trabalho, o

Dr. Clementino Pinto faz um estu
do perfeito da obra do mais algar
vio de todos os poetas.
Fefícítamos muito sinceramente

o Dr. Clementino de Brito Pinto
pelo interessante estudo apresen
tado, que veio enriquecer a lite-
ratura algarvia.

.

,

Vida 'Religio,sa
Foi transferido da freguesia de

Martinlongo para a de Bolíqueí
me. o nOS80 prezado. amigo e con
terrâneo rev. er, Padre Sebastião

I - Amândio Viegas Costa ..
Fazemos votos pelas suas pres- ,

per-idades no desemqenho da sua

nobre missão.

Vende-se
Aero-,Motor completo, na

propriedade, da Quinta do
Morgado.
Dirigir propostas a Joaquim

Eduardo Fernandes, Rua 5 de
Outubro, n." 27 - Tavira.

I

I Até 16 anos, que ofereça
condições, p-recisa-se. -

Nesta redacção se informa.

Pr-éd io
Vende-se na Luz de Tavira,

junto à Estrada Nacional.
Consta de diversos compar

timentos e um quintal sepa-
rado.

I

Recepem-se propostas em

carta fechada até 30 de Setem
bro, reservando-se o direito de
não entregar, caso as mesmas

não interessem.
Informa: Cesaltina de Bri

to Avô - Luz de Tavira.

PAPELARIA IDIAL

PAPELARIA· LIVRARIA

Artigos de desenho e escolares
" - .Últimas novidades literárias,-
Livros de ensino primário e do 1.°

e 2.0 ciclo Liceal

Impressos da Imprensa Nacional

, A mais moderna refinaria do Mundo

Custou 200 milhões de dolares á sua proprietária. TIDEWATER
OIL COMPANY e foi inaugurada em DELAWARE, U.S.A., no
mês de Maio de 1951. Com uma capacidade de tratamento de
1 milhões de toneladas de óleo cru por ano e apetrechada com

o mais aperfetçoado materIal. r-epresenta esta Refinaria a EX
PRESSAO :\1AXIM <\ NO DESENVOLVIMENTO DA TECNICA E
CIÊNCIA PETROLíFERA, É com tal pr-ogreseo que a TIDEWA
TER corresponde ás sempre crescentes exigências do conaumo

mundial, proporcionando-lhe maiores quantidades e me lhores
qualidades.

SUprRÓlEO, Ltda.

/

O ÓLEO MAIS AFAMADO

DO MU�jOO

Agentes no Algarve:

Agrornecãnica Tavirense. L. da
Rua da Liberdade, 80

TAVIRA

o adubo que [orne
a un i d a d e de
ao mais baixo

DEPÓSITOS E REVENDEDORES EM TODO O PArS VEEDOL


